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RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO 
CONTRATO DE GESTÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE TECNOLOGIA DE LUZ SÍNCROTRON 

 

PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2001 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O propósito deste relatór io é apresentar os resultados e recomendações 
decorrentes das reuniões da Comissão de Acompanhamento e Avaliação 
real izadas pela Comissão em relação ao ano de 2001, em atendimento ao 
disposto na Cláusula Sétima do Contrato de Gestão. 

Esta Comissão de Acompanhamento e Avaliação reuniu-se em Campinas, 
nos dias 4 e 5 de março de 2002, na sede da Associação, para discutir  e 
analisar o Relatór io Anual apresentado pela ABTLuS. Cada membro da 
Comissão ressaltou pontos que considerava importante, com vistas à 
elaboração, conjunta, deste Relatór io da Comissão. 

2. METODOLOGIA DE ANÁLISE ADOTADA 

Para a elaboração do presente Relatór io de Avaliação, a Comissão seguiu os 
seguintes passos: 

• anál ise comparativa entre as sol ic i tações realizadas à Associação, por 
esta Comissão, nos relatór ios anteriores (semestral e extraordinário de 
2001) e o atendimento por par te daquela úl t ima; 

• anál ise dos relatór ios de desempenho do Contrato de Gestão emitidos 
pela ABTLuS, correspondentes aos exercíc ios de 2000 e 2001; 

• def inição de recomendações a serem encaminhadas à Associação, ao 
MCT e ao CNPq; 

• emissão de conclusão sobre o desempenho da ABTLuS no que diz 
respeito ao indicat ivo de alcance das metas estabelecidas no Contrato 
de Gestão. 

3. CONSIDERAÇÕES SOBRE AS RECOMENDAÇÕES ANTERIORES DA 
COMISSÃO 

Após a análise do Relatór io Anual de 2001 da ABTLuS, esta Comissão de 
Acompanhamento e Avaliação do Contrato de Gestão pôde constatar quanto 
às recomendações propostas nos relatór ios de avaliação anter iores 
(semestral e anual) ,  o seguinte:  
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a) apresentação pela ABTLuS, nos próximos relatórios, além das 
metas previstas no Contrato de Gestão, de um indicat ivo de padrão 
internacional de metas, quando pert inente a comparação. 
RECOMENDAÇÃO PARCIALMENTE ATENDIDA , conforme dados 
referentes à Confiabi l idade de Fontes de Luz Síncrotron,  
apresentados na Tabela 2 do Relatór io Final de 2001; 

b) apresentação pela Associação, nos próximos relatór ios anuais, das 
metas referentes ao exercíc io seguinte. NÃO ATENDIDA . A 
Diretoria da ABTLuS esclareceu verbalmente que o Quinto Termo 
Adit ivo do Contrato de Gestão, que contempla o quadro de metas e 
indicadores para o exercíc io de 2002, o qual encontra-se em fase 
f inal de análise na Consul tor ia Jurídica do MCT, não podendo, 
portanto, consignar no relatório em análise as metas pactuadas; 

c) menção, pela ABTLuS, do índice de gastos com pessoal, nos 
próximos relatór ios, incluindo a série histór ica de 1998 a 2001, para 
que se possa acompanhar o l imitador de 60% imposto pelo Contrato 
de Gestão para gastos com pessoal (Cláusula 5º, caput) .  
ATENDIDA , após a entrega a esta Comissão de Acompanhamento e  
Avaliação de quadro demonstrat ivo da Evolução de Gastos com 
Pessoal,  conforme Anexo I deste re latór io; 

d) apresentação pela ABTLuS, nos próximos relatór ios, dos valores 
recalculados do custo da hora-l inha referentes aos anos de 1998 a 
2001, de forma a contabi l izar apenas os gastos relat ivos à 
manutenção/operacionalização da fonte de luz síncrotron. 
ATENDIDA , com excessão do período 1998 a 1999, em que a 
ABTLuS ainda não possuía um s istema de custos implantado;  

e) inst itu ição, pelo CNPq, do Comitê de Avaliação Técnico-Científ ica 
no ano de 2001, cuja sol ici tação consta dos relatór ios anter iores 
desta Comissão. ATENDIDA. O CNPq concordou, em seu Ofíc io 
PRE Nº 0458, 24 de agosto de 2001, com a solici tação da 
Secretar ia de Coordenação de Unidades de Pesquisa, Ofíc io 
MCT/SECUP-295, de 5 de junho de 2001, de referendar os 
relatór ios do Comitê Científ ico ( insti tuído pela própr ia ABTLuS, em 
1998) e do Comitê Especial ( insti tuído pelo MCT, em 2001), 
considerando que os mesmos atendem aos objetivos do Comitê 
Técnico-Científ ico, previsto no Contrato de Gestão (Anexo II  deste 
relatór io) . 

4. AVALIAÇÃO DO GRAU DE ALCANCE DAS METAS 

A presente avaliação teve por base a Sistemática de Avaliação def inida no 
Terceiro Termo Aditivo ao Contrato de Gestão da ABTLuS e apresenta a  
Tabela 01 (a seguir)  com o comparativo das metas programadas e 
alcançadas. 

Os Indicadores 02, 05, 08, 09, 11, 16 e 17 tiveram as suas metas superadas, 
enquanto que os indicadores 07 e 14 se igualaram às metas pactuadas. 
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Em função dos indicadores 05, 08, 09, 16 e 17 apresentarem índices de 
superação de 16%, 13%, 57%, 60% e 93%, respectivamente, ressaltamos a 
importância do MCT/CNPq e da ABTLuS reavaliarem estes indicadores antes 
de ser assinado o Quinto Termo Aditivo Contratual, que conterá as metas 
para o presente ano, ou antes da assinatura do Sexto Termo Aditivo, que 
autor izará o repasse de recursos para a ABTLuS/Centro de Biologia 
Molecular Estrutural,  quando as metas poderão ser repactuadas. 

Outro indicador que merece destaque para uma reavaliação é o de 
Conf iabi l idade ( indicador 02), que foi pactuado em 93% e at ingiu um 
percentual de 94,5 durante o ano de 2001. As adversidades enfrentadas em 
função do racionamento de energia elétr ica e dos problemas pré-
operacionais decorrentes da instalação do grupo gerador de energia e do 
novo síncrotron injetor, não impediram a superação da meta estipulada. 
Ademais, este indicador já vinha apresentando índices superiores a 96% nos 
anos anter iores (96,9% em 1999 e 96,2% em 2000).  

Tabela 01 

COMPARAT IVO DAS METAS PROGRAM ADAS E ALCANÇADAS - 2001 
 

Indicador Peso Pactuado Real izado Grau de 
Alcance 

Nota Total de 
Pontos 

1 2 23.800 23.420 98% 10 20 

2 3 93,0% 94,5% 100% 10 30 

3 2 R$ 381,00 R$ 416,00 92% 9 18 

4 2 R$ 342,00 R$ 446,00 77% 5 10 

5 2 250 289 100% 10 20 

6 1 15% 10% 67% 5 5 

7 2 55% 55% 100% 10 20 

8 2 85% 96% 100% 10 20 

9 3 60 94 100% 10 30 

10 2 2,5 2,3 91% 9 18 

11 2 1,0 1,1 100% 10 20 

12 3 0,8 0,7 85% 7 21 

13 2 50 20 40% 0 0 

14 2 5 5 100% 10 20 

15 3 40 8 20% 0 0 

16 1 15 24 100% 10 10 

17 1 30% 58% 100% 10 10 

TOTAIS 35     272 

MÉDIA GLOBAL  7,77 
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Para a exercíc io de 2002, em razão de já estar em operação o grupo gerador 
adquir ido e, pr incipalmente, em função de não exist ir  previsão de instalação 
ou modif icação de equipamentos no Laboratór io que possam interfer ir  na 
conf iabil idade e considerando a série histór ica existente, propomos que o 
indicador 02 também tenha a sua meta reavaliada. 

As metas def inidas para os indicadores 01, 03, 04, 06, 10, 12, 13, e 15, por  
sua vez, não foram alcançadas, basicamente em função dos efeitos do 
processo de racionamento de energia (que impactou os indicadores 01, 03, 
04, 10, 12, 13 e 15) e das cr ises internacionais, pr incipalmente a cr ise 
econômica na Argentina (que impactou o indicador 06, não obstante a 
implantação do Programa de Auxíl io Financeiro para Pesquisadores de 
Inst i tuições Latino-americanas e Caribe, em 2001). 

Os indicadores 13 (Número de Serviços Prestados) e 15 (Número de 
Técnicos Treinados) f icaram muito abaixo das metas pactuadas (60% e 80%, 
respectivamente). 

A ABTLuS não empreendeu esforços sufic ientes para o at ingimento da meta 
proposta para o indicador 13 (página 43 do relatór io) . Por outro lado, foi 
acordado entre o MCT e a ABTLuS que este indicador será descontinuado 
para 2002, considerando a necessidade de focalizar esforços na 
transferência de tecnologia. 

O indicador 15, que possui peso 3, só alcançou 20% da meta pactuada para 
2001, pois houve uma mudança nas diretr izes da Diretor ia da Associação. A 
ABTLuS considera que os cursos de curta duração não possuem a 
efetividade necessária para a capaci tação de recursos humanos, sendo que 
a mesma está estudando a viabi l idade de implantação de um programa de 
estágio na ABTLuS a part ir  de 2002. 

5. RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO 

À ABTLuS: 

 

a) apresentar, nos próximos relatór ios, além das metas previstas no 
Contrato de Gestão, outros indicat ivos de padrão internacional de 
metas, além da Confiabi l idade ( indicador 02), quando for pert inente 
a comparação; 

b) apresentar, nos próx imos relatór ios anuais, as metas referentes ao 
exercíc io seguinte, sempre que já estiverem pactuadas com o 
CNPq/MCT. 

Ao MCT e à ABTLuS: 

a) reavaliar as metas definidas para os indicadores 02, 05, 08, 09, 16 
e 17, considerando que o Adit ivo Contratual ainda não foi celebrado 
entre o MCT/CNPq e a ABTLuS. 
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6. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a ABTLuS atingiu parcialmente o desempenho esperado, 
alcançando 77,7% das metas acordadas no Contrato de Gestão celebrado 
entre a Associação e o MCT/CNPq. 

 

 

Campinas, 5 de março de 2002. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Maria Cristina de Lima Perez Marçal - MCT 

 
 
 
 
 

 Luiz Soares Maia - CNPq 
 
 

César Augusto Rodrigues do Carmo - MCT 
 
 
 
 
 

 Glauben Teixeira de Carvalho - STN/MF 
 
 

Espartaco Madureira Coelho - SEGES/MP  Norma Aparecida dos Santos - SOF/MP 
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ANEXO I 

ABTLuS: Evolução de Gastos com Pessoal (em R$ mil) 

 

Descrição 1999 2000 2001 

(A) Recursos Totais  17.425  14.619  23.174 

 - Contrato de Gestão  12.592  11.266  14.663 

 - Outras Receitas  4.833  3.353 8.511 

(B) Gastos com Pessoal  6.484  7.602  8.881 

 - Pessoal ABTLuS  5.587  6.583  7.611 

 - Bolsas e Pessoal CNPq  897  1.019  1.270 

Percentual de Gastos com 
Pessoal (B/A) 37,21% 52,00% 38,32% 

 


